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IMIPACIENCIA 
DE VAMPIROS 

Ila poucos mezes cabidos do 
poder saltam e pulam já infre-
nes, berrando e barafustando 
contra tudo, como possessos, el-
As, os regeneradores, que assa!-
taram a governação do coado, 
pelos processos mais vis, e que 
durante annos sugaram, anemi-
saram, desfalcaram e deixaram 
exhausto o thesouro publico. 

Está ainda bem presenle na 
inemoria de todos a forma como 
essa gente, usou e abusou do 
poder, em beneficio da sua cb-
entella pari¡daria, nialbaratando 
us d¡nhe¡ros publicos. 

PZin nem ignora que o go-
verno regenerador vasio de 
i,leias, sem orientação, como um 
dando de ineptos, não soube 
produzir urna unica me(lída sal 
vadora. Recon!iecendo-se sem 
capacidade para resolver asgran-
des difftculdades que assoberba-
vam a governação pnhlica, nem 
setluer mostraram que estuda-
ram e CORIDrehendiain a meliri-
drosa situação paiz. 

Precisavam ale dinheiro, ag-
g aváxamy os ímpbsWs, semi at-
tender ás condições ecouomicas 
da nn ção, ou empenhavam one-
rosamente' as ultimas reservas 
do nosso patrinionio, ou aliena-
vari1 titnlOs e obAga0es que, de-

veriam estar ale i corço pata 
qualquer evenlualidatle. 
E depois forjavam orçamen-

tos com saldos heticios pare en-
Adr a sia inepcia e occultar 
as precarias cirecuistancias do 

thesouro. 
A isto se reduzia o tïRbiliM 

ano plano financeiro, cone que, 
em vez ele se corresponder ás 
complexas difficulda„es da a..l-
ministração, se ludibriava o pq-
blico e aggravava o 1nal-

Pois são agora esses mesmos 
ineptos estadistas, esses mesmo3 
criminosos da alta traição, os 
que á frente da cohor•te de vam-
piros e parasitas do seu partido, 
querem embargar o passo a tini 

grupo ale homens de saber e re-
conhécido patriotismo, que estu-
da e trabalha, com superior 
competencia, para conjurar ou 
ailenuar o mal que outros só 
souberam desprezar e augmen-
tar!! 
o partido progressista, que 

esteve tanto tempo arredado do 
poder, aguardou os actos do 
gAnete Ehntze.Franco, e che-
gou mesmo a offerecer•-Ihe e dar-
lhe o seu appoio para elle resol-
ver a questão economica e finan-

ceira. 
Estes, os regeneradores, fóra 

do poder, ha uns mezes, impaci-
entam-se, são insoffridos, deses-
peram-se,não se conformam com 
a sua desastrada queda e já se 
debatem tia ttial§ tresloucada 
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furia ale fazer opposição ao go-
vecr:o! 

Por flue seria? 
E, Uue,jaí que nana sonhemni 

fazer, não goerprn que os outros 
niosiretn corou se governa una 

nação bonradamente. 
É' que para os regeneradores 

o thesouro puibbco é o suaadou-
ro alo partido, haja vista aos 
comniissar¡os rrgios, emprega-
do sebo, comniissoes extraordi-
narías etc, etc. 

E' que elles julgam que o 
paiz não passa de ❑ma sua 

-propriedade,que podem explorar 
á vontade. 

Moderem, porem, as suis iin-
pacianc¡as que leern muito que 
esperar, e ajam ao menos pa-
viotas uma vez, aguardando as 

medidas que o governo aprescn-
tar á discussão das c8ries para 
as discutir e apreciar rieviil:r-
mente, se é que o sabem faz+'r. 

A DETRAQ1 A0 

Quando em unia Ine:tl do 
nosso numero passado, dizirimos 
(sue, a {icfi-.icção é o a icio mais 

incrimilindo pelas leis da AQrc• 
ja e pe tas leis (b--+inas, vimos 
que, por um erro de caixa, ern 
vez de deiracção saliiu— r'eirac-

çãm A corrigenda é facil de fa-
zer, l or quem sabe ler e escre-
ver. 

listamos no proposilo firme 

ale escrever uris serie dearligos, 
em que (remos de provar, que---
o da•tractor e maledicente---, é 
crua excrescencia social, é una 
homem delestavel, vicioso em 

extremo e cobarde no campo li-
vre ate uma discussão justa; e 
uma aberração, que deve de 
ser lespresada por toda a gente 
de bem, e posto lera riais portas 
de todas as casas, em que babi 
tuin famibas, que presam o seu 
nome. 
0 detractor, alem de coharde, 

é uin infama; abjura o principal 
tnatl(tatnento do cgr►Stranisino, 

Ide-se ao servso dos inttnSos 

da reli` ião e da boa ordem so-
cial, e renuncia ao direito (16 
ser cunipbmentado, por quem 
se presa de trazer as niãos bem 
lavadas e betu limpas. 

Ao tentarmos enirar no estu-
do, que deve preceder este nosso 
modesto trabalho, ICmoS na ex-
celicnie revista mensal illustra-
da a « Voz de Santo mlionio s , 
correspondente ao rnez de maio, 
o seguinte artigo, que vauios 
ti•z!)iscrever cora a devida venta, 
e que concretiza, em poucas pa-
lavras, mas traçadas por mão 
de mestre, todo o ideal que nos 
convida a escrever os artigos, 
que, sobre o assumplo, conta-
mos com mandar para o a Com-
inercio de Barceilou . 

x lualteQUe encía 

Um dos syn11flomas nlaís (leso-
ladores tia lepra terrivelrque cor-
rire até ai nrdulla a pobre socie-
dade hrdn: rua, e, sern coutesta-
cão, a abr.iTunaa• l rnalcu`iceneia. 
Em todos os tenipos 31 verda-

deu•a a palavra inspirada da Balia: 
ex abundantia cordis os logziitur 
—a borro falta do que lhe estai 
dentro do ,orição. 
A jal a, pur►anto, mgondo este 

diagnusnc", enorme deva ser a 
!orça explorava da lava malefica 
concentrada) ou peito de tantos que 
a esviarinam a torrentes por todos 
os puros. 

Os Café,, os elobs, gnalque.r 
ponto do reunião, e, sobretudo, a 
imprensa ião as crateras medonhas 
de taro nr'fastu vulcão. 

Seria parra las.imar, sa não cata-
.asse inligna•ão, ver arrastados 
pela lama os caracteres arais hon-
rados, a que irão valem virtudes 
extasias qu ^ ureolaua a sua fronte 
de beroek :ião lhes serve de es-
cudo a folha de valiosos serviços 
pre,)adus ao paiz, quer nas lides 
der fõro, quer nas cathedras d,► en-
sino, nas h ligas da impreuma mo-
r alisados, nas sés das cmhedraes 
eu na carteira do humilde presbi-
tm A, e âté na Cada edificante de 
ooni (:h,fe de família. A ma= 
cencia nada poupa, todo íni;l<ina, 

torto destine, cum a espada da 
liogua, ioms terrivel yuf, u venenú 
tio asptúe. 

Não procede como a abelha, que 
ainda da fi.rr beneGca sabe extra-
!)ir o neCtar mais dvbcioso: usa 

como o as>assino que iufìltra o 
veneno no mais iuno•ente manjar 
que vae queimar as entranhas da 
victirnlz icnocente. 

Ahma so um jorna;; é % é- como 
a politica ralsarra não teia ao çeu 
dtspôr outra arma de maior alran-
ce qu+) a e: pari:) da tnaledicencìa 
peara derrubar o adversaria. NA 
;e di;üulem os principio, para re-
conhecer a superioridade de uns 
suture us ouLna. iM se e leal na 

i 

apreciaçao dos bons serviçts 1?res-
tados pelo antagonista, txa•eram-
se us erros que em geral são 
emninuns a [ oitos, e assacam-se ao 
adv=1rio corno se (miguem miais 
senán elle os houvesse commetti-
do Não se lesculpam as falias 
que podein tr'r sido filhas unica-
mente da irreflexão ou da c:w61.— 
cia de dados procisos pata proce-
der divusarneme. • Não alma só 

cwsa be cena em Own: dizer Incl. 

de•pra:sU,*iar pela rualedirencia,ca-
luuioLu. Os [vais leves defeitos do 
indivìdnn são chamados a pui ico 
11 depôr como tes +.dinl1nh71S ir•re-

f açmos da suar inimcu•ahd,,dm As 
mesmas Virtude,, que tÃo o mun-
do desapaixonado huva n exalta, 

no cainpu da politica servem de 
preiexio para o descredito. W lw-
pocri a; dizem, tom os* seus tias 
pol;tWos... não se bem n•olle... 
nós bem o conhecemos... E, to-
davia, ia que assim Aupus n es-
tãu bern leme de dar o espeduri-
lu edificante que aliás ser ta de es-
perar em quem tão acremente sa-
be censurar, ern qurrn - e mostra 
tão denodadt> campeão da (nora-
hdade. 

G)filo! não srria possível discu-
tir as questões poitticas seio descer 
tão baixo alia usvear'a da [noralt-
dadv ela boa educação, sem pos-
tergar os sentimeno s de dwoida-
do que todo o cidadão deve pre-
sarR Não seria tios.ivcl avaliar as 
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aptidões de cama individuo s;,m 
vir a lume coro os seus defeitos 
particular(,,, sere devassar a vida 
privada ale cada um, recinto sa-
'rado om que não é licito entrar`' 

Neto hav il me& de defender os 
interesses partidarirts sem alcunhar 
o partido npposio dos tiUdos mais 
oiumo,u ? As quesoes sérias e de 
interesse-, vital para o úcm dos po-
vos ❑ ão poderão ser tratadas, co. 
rno merecem, -em linguagem ao 
bre e limpa, que revela rectidão 
de espirit.u, pureza de ioien;ão, 
o"abdlsmo eus= 
~ todo o honiern sensato a 

lin uageria mordaz, maledica, dif-
ramadora é o ar-gurneot 1 mais foi,-

para o convencer de que o in-
uividuo que usa d'rlla não está no 
campo da . errtade. Este defende-
se expondu os factos ua sua lisura 
imlasiructivel, sem mais comuien-
unos do que os que se deduzem 
da sua logica irmkuavel. Quantas 
ciusts buas se não perdem, pur-
gue os seu, defensores não sou-
berani conservar a tranquilidade 
(10 animo requerida para as com-
pulsar! Na arena da diffamação. 
tos imt.)r,)pubs e da iaj ró. só 
costumam degladclr-se os cohar-
des que, fugolos do campn aherto 
da honra, triliiiva as veredas oe-
cultas da cavilação. 
E Cão se resumem as polemi-

cas da acivatidade. U raro venti-
lar-te um assu:apto cum a cabila 
de una espargiu sermo, desde o 
momento qut cun-

tradictor. 
Os dizis contendentes af,rstam-

se para logo da questão, poeta 
de parte os argumentos que a In-
,+ica Ihes fornecu, aru)am-se da 
injuria e eil-os, não discutindo um 
assurnptu grave, mus d gladiando-
como dois inimigos - nnplaGaveis! 

A v'tctoriu pertencerá ao que pri-
meirn esgotar o dicciownu da dif-
Ian),rç t,t in;rleMa. 

Ora, sem0 a imprrnsa orduo-
riatneote a arena ingbria desta 
ordem de eveandalo4 como de 
quase todos os demais, appelipnos 
paia a dignidade ala sua nássão, a 
fita de pôr termo ao processo m-
det: umw) que vai) estando em vo-

lta. Srbretudo do campo da poli-
tica n1111tanto sejam atastatlos o 
soldamos tido por arruas e Ag i-
geiri U•azetn apenas orla: a m:11c• 
licencia. C~mos os nossos ad-
versarìos á dì•cu são séria. S 
irão coi respondera pela scrtedamt , 
Usando apenas le amos licitas* A 

veisatleiraA é por que 03tãu ven-
1.ido<. 

Su rimos eMão a peleja, por 
que a vwWna e nossa. 

(,(ciclo ó:c clescireffito 

0 sr. llmlze Bibiáro poo,un-

lott, na cantara das parei',, c,o 

sr. presidente do conselho, se 
era: emacio qur, o governn, ! ra-
tando se tia: conversão ala divi-
da, peitava em croosUar-ibe 

t 
especialmenl.e os rendimentos 
aduaneiros, (regrido-se uni co-
indé em Paris do Banco ele Por-
tugal, entregandt.-so-11w o ser-
viço da divida publica, ou pen-
sava na remodeiação da ] unta 
do Credito Publico, dando agi 
entrada ou representação aos 
credores externos. 0 sr. Hinize 
Ribeiro  repot lu, ass¡rn, n'aquella ! tal'• 

catnara os boatos que, na irai- 
• I -  

prensa jornalistica da opposição, 
foram:[ propalados. Para aquella 
(amara transplantou-se a rêde 
de accusações e iusinuações com 
que se vai alarmando a opinião. 

0 sr, presidente do conselho 
declarou, nitida e categorica-
mente, que tudo era falso. Que 
taes boatos nunca tiveram se-
quer sombra de fundamento. E 
com a maior energia e sinceri-
dade foram rebatidas todas essas 
noticias que vem, não se sabe 
como, empestar ainda mais a 
nossa atmosphera politica. Turco 
falso, redonda e absolutatuente 
falso, secundo as palavras do sr. 
presidente conselho, que são já 
conhecidas cio paiz: e-mnauem 
as porá em duvida, não só'pelo 
caracter de quem as pronun-
ciou, mas tambem porque não 
ha nenhum homem publico que 
se abalançasse a taes Arma-
ções, se ellas não fossem abso-

lutamente verdadeiras. Portan-
to, todos os artigos violentos, 
tortas as indignações, todos; os 
ng,vos e doestos, vibrados aos 
ministros por causa d'aquellas 
noticias, toda essa campanha 
uã(i correspondia ri ver•d, dc!Não 
é triste alue, como se não bates-
8( m os verdadeiros males do 
paiz, ainda se esteia aggravando 
a scuaçhn c.)m invenções depri-
mentcs e calumniosm? Pi Cosa-
se ele soccgu, ordem, ¡ abl, para 
se levar a ela ito a nossa restau-
ração econornica e linariceira: 
carece-se ele todas as todas as 
euec•;ias liara vencer as difÌì-

culd•ada: e, em nome do patrio-
tismu---"rouba e triste fa►sida-
d;,t .— pretende se aecender ❑o 
paiz ( issidios e conflagrações, 
dand o-se curso a boatos tão ve. 
saturios para a d¡gnbàde alo 
paiz e teto conirarios á verdade, 
corno aquelles que desil)eutiu o 
sc presidente do conselho. 

Não vale a pena dar conse-
Ibos,porque, n'este tempo de re-
inatadas loucuras, excitadas alé 
por aquelles a quem caíre gran-
di•sitna responsabilidade de tan-
tos males, e.lcs perdem-se •? ntre 
as vozes ale desvairada paixão. 
Se fusseiri escutados, era acaso 
para se solicitar que não se per-
turbasse o espirito publico com 
esles perigosos e funv tos meios 

de pmpagand.i e de pobiba, to-
da rl i ris¡ion ,abilidatde de mo-
narchicos oppomcio "mas porque 
d'elles é qua partiu a iniptideute 
falsidade- Ao governo, bastaria 
, onsctlr:ti-o a que, apenas pu-
desse, apresentasse ao parla-
mento as suas propostas ;le fa-
zenda e as suas leis de fomento. 
Com <i;luelias ver-se-ia que tra-
balhou: com estas, saberia o 
paiz tine não foram perdidos es-
tes (lias lie descanso parlamen-

v 
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SCIEMAS P; LE,'['1'IAS 
, w-

De, banza a tiracollo e capa á trovador, 

Eu nunca fui cantar endeixas lítiorosas, 

Lti.rismos sie Romeu junto :los ilaicõ(•s enl flor, 

Ilor sob o luar dormente e as nuvens vaporosas. 

Tão pouco tenho a linha airosa, arislocrata, 

Da fina flor do tom, elos dand}•s adamados 

alue andam pelos salões, monuculando, á cata 

D'um trote que lhes salve a pan,;a de cuidados 

Teullo, como qualquer, a asl)iração ideal 

D'uma noiva genlil, rl'um ninho conjugal; 

Mas tcido se desfa+z se penso uni sú nrornento 

N'este quadro banal, depois do e:isamemo: 

o soryro, a sobra, a esposa, utn finto j5 talndo 

E eu, muito aborrecido... a olhar p'ra aquillo 

AU DIAS TAÇAS 

tildo, 

Angusto Gil 

No bantltiete t!a Vida enche o Dc•,tiuo 

Só duas tac.,is. Tetn cuidado e fino 
Não esvasies logo a da Ventura. 

A sétle voltam, por mais que faças 

E só te fica então das duas taças, 

A dolorosa taça da Amargura. 

Nartádto de Brederode 

DIA A DIX 
Fazem annos: 

.Hoje-o sr. Domingos José 
de Miranda. 
Amanhã—a sr.' D. ALria A. 

Ferreïra Carmo e o sr. dr. Joa-
quim •Gualberto de Sá Carneiro. 

Dia 23-as sr.'1 D. Arminda , 
da Cunha Velho Sotto Maior e 
D. Maria do Carmo dos Santos 
Caravana. 
Dia 25 - o sr. Antonio Maria 

Peixoto Vieira. 
Dia 25 -o menino Antonio 

Martins Lima. 

Esteve hontem em Bra;ta o 
nosso querido director político 
sr. dr. Vieira Ramos. 

A sr.' D. Maria Christino. 
Esposa do nosso respeitavel 
amigo sr. dr. Sousa Christino, 
deu á luz, com muita felicida-
de. um menino. 
As nossas felicitações a suas 

f+ 

Esteve no Porto o sor. dr. 
Martins Lima, nosso presado 
amigo e distincto clinico. 

0 nosso vbemquisto patricio 
sr. Antonio Vieira Fiuza so-
lemni.sou, na quinta feira passa-
da, o 5.° anniversario natalicio 
de seu interessante -filhinho, o 
-menino Abel, com um lauto jan-
tar em que tomaram parte, alem 
da familia do nosso querido ami-
go, muitas pessoas de suas mais 
intimas relaçoes. 
Do Porta vieram, expressa-

mente, para tomar parte na re. 
jubilp.nte festa de familia, os srs. 
Antonio Cardoso da Cunha Co-
imbra e Joaquim Alves Moreira 
Pêgo, avô e visavô do pequeni-
tofesteiado; e o sr. I(;nacio Bra-
ga, considerado commerciante dar a rolas do estvlo. 
praca do Pará, amigo particu-
lar do sr. Fiuza, agora em via-
gem no paiz natal. 
A mais franca e jovial alegria 

reinou sempre, durante as de. 
moradas horas do jantar, onde 
-o coraçáo de pae extremosissimo 
pede desprender . os effluvios de 
seu aft•cto, no g-rato conjunto ( Wfain a: 

das sinceras saudacões dos ami-
gos. 

Muitos parabens e o vehe-
mente desejo das perennes pros-
peridades que do coração appe-
tecemos. 

Pelo distincto clinico de Pra- t 
do, sr. dr. Gaspar Ntacedo, foi 
operada na passada 2.a feira, a 
sor.' D. Adelaide de Vss-
concellos d`Almeida Ferraz, ir 
mã do digno administrador do 
concelho e nosso mui considera-
do atrigo, sr. dr. Almeida Fer-
raz que, conjunctamente com o 
illustre . medico sr. dr. Martins 
Lima. au• iou os melindrosos 
trabalhos da operação s que se 
submetteu a respeitavel senhora. 
A operação decorreu com a 

felicidade que era de esperar, 
attenta a subida competencia de 
tão conspícuos medicos, achan-
do se já em convalescença a dis-
,ti.neta dama, com o que muito 
folgamos c pelo que enderece-
mos sinceras £elicitawes a toda 
a illustre familia Ferraz. 

PELA SEMANA  
8Dr•a eis., :.10—C,)(1for'me reso-

lução tonada ern sessão da nassa 
cantara, too penultimn sabbado, 
teve lugar, na quinta-feira Oasa-
da, a proci.sãn de Cor'pus Christi 
que, percorrendo o seu longo ite-
nerario, não logrou o lusimento 
dos ;irmos em que uomposamente 
se exhìbia. 
No prestito, alem =1e differen-

tes confrarias e corro ecelesiasti-
co, incorporaram-se: o digno ad-
ministrador do concelho, carnara 
municipal, corpo judicialio, fe-
cilando-o a companhia dos volun. 
tarius, precedida duma força mi-
litar sob o conimindo tio sr. ca-
pltão Soares d'Oliveira qce, ao 
recolher da procissão, deu as dPs-

Governador• civil-Tendo 
regressado cio Gerez, reassumiu as 
funrções de governador civil do 
districto, o sr. conselheiro Alexan• 
dre Cabral. 

Sua ex.a encontra-se seuslvel-
mente melhor dos seus padecimen-
tos, com o que muito nos congra-

IInvestigações poliici+aes 
- Na adniuui•1ràçã,) do conceibu e 
1 sol) a intellióente e zelosìssima di-
Irecç:io du digno administrador, 
nosso querid ) e respeitavei ami-
go, sr. dr. Almeida Ferraz, está-
se proceden,i,) a escrupulosas ave-
i sobre o furto que, o me-
nor Joayuirn da Fonseca Gu v,,-
Illo, : narçaw, dos srs. . Duarte e 
Irmã ,,, ne*toc`antes d', st.) 
a e,•ies perhretara, ir):=t•hadt) p+ Iu 
at rt ,;olor da rslaç u alo caminho 
de ferro, ll.+noel 1tr'ri(ínl e nu-
tros sobre que,n reeahe li gra-
ves ri!;p„nsal):1idarl,'s. 

0;. dois, mwe!no e carregador. 
já deram i,utrail.l na cadeia. 

Q'ie todo a luz se faça para que 

pese o rigor da ju-stiça- sobre toelus 
que cooperaram em tão (,iiminu•o 
acto. 

NN.:%'acratinclito—E' hoje 
que se na egieja da Col-
legiada a festividade do Sant)ssi-
1110 Sacramento, que constará das 
sole rnnidades do costum0. 

Teci- musica de rua pela banda 
dos Vi.luutarios. 

E- tira patente ara publico, du-
rante todu o dia,o pallio que a di-
g,oa mf'za adquiriu o anho p;)ssa-
do e que é urna alfaia de subido 
valor. 

3111 agre?-Apenas se soube 
que o g,)verno vae acab)r com a 
chuchadeira dos thes:iureiros +ias 
carn:aras, a nossa inlustre dita te-
.olveu, à ultima hora, fazer a pro-
cissão de «Corpos Cbristi», porque 
o thesouro, vasio, te,n ali, dar con-
tas breveineote; e, enião, vá-se 
dando já o seu a seu dono!! Ali!.. 
pila„re de S. José... Lucilm2 
Exames—Nu dia 1G do cor-

rente, fez exames de mathematica 
e latinidade 2.° asno, no senlina-
rio de Braga. o sr. José Joacluirtl 
da Fonseca Figueiredo, fino) dii 
nosso amuo sr. Antonio .l ) agoim 
da Fonseca Figueiredo, d)- nu re-
gedor de, Gilinonde. 
—No mesmo seminario e no 

uustro dia, tanlbern fez exame de 
1)bi!osopktí:c=t) sr~. M.+rlor_t ãosã Fer, 
nantles, el ho do sr. J.)sé Jnagnim 
Fernand ,, :, nosso dedicado corre- 
iinionario da freJuezia de, Giiruon-
de. 
Ambos receberam plena appro-

vação, pelo geie Ihes enviamos a-; 
nossas sincer'as• felicitaçÕ tS. 

7•%voj.a—E ,tá a concurso por 
30 dias _ a earl'ja parochial de, S. 
Pedro d'Adães, d'esle concelho. 
1211- idem e festa apor % a-
r•ado Cor-açàto ele ese.4rrs -

-INa visinha freguezia d'Aivellos 
real) a-se, rios dias 22. `?3 e 2'i* 
tio c,)rreote mez, o triduo do Sa-
gr;)do Coração de J.,sus, havendo 
em todos estes d)2s praticas, pré-
adas pelo distincto orador sagra-

do, rev. Nlanoi,1 José Affonso da 
Versa, de W)ledo (Caminha). 

No dia 215, sexta-feira, haverá 
con)inuAiãu ,feral á de rua-
nhã, depor a missa 
solemnt', com ex;u,sição do San-
tissirtiu u de tarde continuará a 
mesma expostção do Santissimo e 
haverá sermão 'pelo mesura,, ora-
dor, terminando a f,,stividade com 
um solei ine Te-D::om e benr,ão. 

%- Estai a concut:,o, 
por provas publie.as, a ettreja do 
S. Mamede ale Sand•áes, do conce-
lho do Ponte do Lirna, e, Itrnitro• 
phe com este concelhio de Barcel-
Iw. 

D'e;;ta fre;;uezii faz parte o 
lugar dos \Iiciros, da frezuezía de 
Panquo deste concelho de Barcel-
tos, que, para todos os effeitns 
civis, pertence a este concelho. E' 
um beneficio bastante rendoso,hem 
situado, e com boa gente; mas 
que, pelo laisser passer da poli-
tici, estava provido por encom-
mendação, ha muitos annos. 

irest¢vidade-Nos dias 26 
o 27 do corrente realisa-se,na fre-
guezia de S. Paio do Carvalhll, 
uma importante festividade em 
honra de S. José, havt•ndo,na ves. 
pera, alvorada, salva de 30 tiros 
ao meio dia, descantes populares, 
vistosa illurninação que começará 
pelas U toras da noite, fogo do 

arti@ciopor dois afamados pyro. 1para o qoe já terra contractaL 
tecboicò•, fazendo-se- ouvir as 1),111- utn afarnada .os;nlicirt,. 
elas de musica Barceliense e dos En(;arrega-se, tarYlbema, d,) for-
13orttl,eiros Vuluntarios. necsme),to do apet:t's s mc -er.-
No domingo, 27, •,at•erá ao cias, á suiribra d+; magnificas ra-

romper da ar)rora tisna salva ale finadas. 
20 tiro Z, tis 10 112 ht)r:+; ext)nsi-
ção e missa a-grande instrumental, 
li,ivendo rio ovara ili:) serrar)) por 
um dos mais nutaveis oradores 
do Minho. 

De tarde, sermão por tina outro 
disiiuctu orador, procissão, cri-
cerração e musica pelas mesmas 
banda. 

ã'.d Icei Mento - Uma tuber-
culose irnplacavel, nus tremendos 
t e ii!)i-j-íve)s dilacerainentus de con-
tinuo,, aecessos, prostrou no eter-
no somnn. uma existencia imbelie, 
,lue mal í1 ri,a os seus 16 armo<! 

\flertada, lia já muito, pela 
terrível enl'ernridade chie a Davi;t 
de victimar, a Sr. a  D. Alice Cos-
ta, torturada no martvrro da sua 
molestia, encontrou, afinal, des-
cançn na morte que ihe abriu o 

'seio g,,lido, na tarde da terça- terra 
ultima. 

Pobre creal:cal... Na '1. a feira, 
pelas vrsinhanças do crepilsculi,, 
ertibalada pelo echoar das 
notas tristes duma inarch i fune-
bre,... 
.Foi deseaugar no derradeiro leito, 
as mãos de neve erguidas sobre o 

peito, 
Pallida e loira, muito loira e fria... 
A todos os seus a % iva expres-

são alo nosso fundo pezar. 
Concorrentes — Gtncorre-

rain á egreja parochial de Fornel-
tos, deste concelh ,,, os seguinte: 
presbyteres: 

Antun;o d'Oliveira Amaral, An-
tonio do Pairocintu D. d'Araajo, 
Antonio Simaens Antunes. Felix 
11al ia de 1lagalhães, Jacintho An-
tonio hl:rr tins, João ala ganha Tel-
he:, J ã,) Fernandes (,opeira, João 
J,)sé d<, N1 + tu)5 Ferreira, .l,agnilu 
Tavares u'Oliveira C,ulroho, José 
31ano de Sonsa, Alan,)el P+rs d•A-
brancl)es Màf-"i'de, :li + rrinl)o A. de 
Lifilll e J,lau Daria) TJv31'H5. 

OSSS 

Consti psç•es, 
infl9renza, 

bronchites, 

9r-i;pp ., e varias padecimentos 
(],os u)g;1os respiratorios, curam-
se com o Peitoral Ralsai11ico, pre-
paração do Pharmaceutico A. Vei-
(ya. Vende-se na PlIABMACrA nArtCeL-
Lt.zsE—t:autpo da Feira—BAR-
CELI.OS. 

FRIEIRAS 
0 E.si)ecifico contra as friei-

ras elo Pl unwiceotico A. Veiga é o 
unico que as extingue. Vende-.e 
na P11A101r ClA BARCELLE\SE—Caln-
pu da Feira—Barcellos. 

DaE•,MIRAÇb 

Antonio Gomes da Cunha 
Guirnar•ães, com estabeleci-

mento de ourivesaria nesta 

villa, faz publico, para todos 

os efFeitos, que deixou de 
estar ao seu serviço, desde 

o dia 29 de Maio findo, o seu 

empregado José Maria de, 
Souza. 

Barcellos 11 de Junho de 
1897. 

AfiTUM 
2 arioel José de Souza, 

limpa e concerto nlacl)inas 

de todos os s, sternas e tam-

pem se encarr•eaa de as ven-
x 1 der novas. _ 

Actars — •o s,•mivari,) \concili:+e Poele ser procurado todos 
lizeraln ultiman)ente acto d,) 1.° 
a11004)curso lhrologu;o, ( 1,;.'ltlitn OS dias Iia offlclna de Santo 
plenainenta appruvad,)s.o sr.ltanoeï Antonio, no largo dai Porta 
José de Carvalliu, (ìllio do nosso I N,')bre. 
presado currelis;ionari,) o ,r. Jose 
An(onio de Carvalho, da fro,guezia 
de Faria, e n sor. Jnãu I1lptista 
Goines, nosso estimavel cotiterra-
nel). 
0 nosso corclAal parabeai. 
•ì C,oraçao de Waria— 

tia visinha freguezia de S. \larti-
nhil de Villa Frescainha, loitt lu. 
par, hoje, urna festividade, em lo;i-
vor do SS. Coração de illaria,qur, 
constará file missa s0lenlne e ser-
Inao por urra iev. frade de NI,mia-
riol. tla, tamhem, bazâr ale prt•n-
das cujo producto sorve sie custeio 
á, despenas lia festa. 

Toca illi a ban)la Bareeliense. 
I•c96c9taç®is -- F,nviamol-as 

mtti sinceras au nono antro 
go sr. José Luiz d'Oliveira, da 
fre-tiezia tio Pereira, pela appro-
vação que oi)teve, hontem,no acto 
que fez, no seminario conciliar, 
filo 3.° anu„ do curso iheolo•iro, 
que por e,ti forma concluiu para 
em breve recebt,r ordenação de 
presbytero. 

Jll[enirro eae,sra - De harmo-
nia corra a noticia que demos, vc-
i ificou-se, ❑o doniin-,o passado a 
festa do Menino, na qual prégou o 
nosso iolelligente patricio, Sr. An-
tonio) Villa-Chã Esteves, que se 
houve á altura (1.) conceito em 
que tido. Conforme nos dieseram, 
o novel orador sagrado, atïìrmou, 
mais uma vez, os finos dotes da 
eloquencia que já gostosamente 
lhe apreciamos. 

EU 1. PAIO 

lllanoei Gomes Coelho, o « Gan-
dra», faz publico que; por occa-
sião da grande festividade que 
tem de realisar-se nesta fregne-
zia, no dia 27 do corrente, forne-
cerá, por pregos modicos, bom 
vinho verde, e .•criados pé1iscnr,, 

ANÍNUNCIO 
Chagas lrntigas ou ntodelnas, 

Geena ali duas caixas cta pomada 
milagrosa cura qualquer pessoa 
que lenha, esse soff)'irnerlto. 

Se dreeiclairr do borla resultado, 
podeºn pedir, porque graluitanlen-
te lhe serd entregue uma amostra 
para d'ella fazerem uso. Tarn-
br111 se vendi., em Barcellos, na 
Pharinacia da Misericordia. 

BARCOS PARA 
RECREiO 

mais rrBlDa vez no cavado 

aluguer, 50 rs. por hora. 
Só poderão navegar entre os 

açudes da Ponte e Santo Anto-

nio. Quem os alugar fica res-

ponsavel pelas avarias que os 

mesmos sofl'rerem. 

Azenha da Ponte 

BARCELLINHOS 

EDITOS DE 30 CIAS 
w.a publlcaçao 

Pelo juizo de Direito de 

esta comarca e cartorio do 
offcio—N4attos= nos au-

tos d'lnventario entre meno-

res a que se procede por o-
bito de Maria Pimenta, ca-

sada, que foi do lotar da 

Barbeira da freguezia d'Al-

dreu, correm editos de trin-

ta dias a citar o h.usente em 

parte incerta na Republica 

dos Estados Unidos do Bra-

zil,João do Valle, casado, 

morador, que foi no li1ga1• 

t 
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da Barreira da `4,•uczia de 
Aldreu, para •t:fro d'a-
quelle prazo assist•li• per si 
ou por seu ba:•tante procu-
rador a todos os termos até 
final`oonclusão elo mesmo 
inventarió e nelle dedusirem 
o seu direiU corna pena de 
revelia. 

Pelo, rnestnos et,;tos são 
er,lullilineiitp, citados todos os 
credores e guaesquer legata-
rios cio inventariado. desco-
nhecidos e dorni,,iliados fúi•a 
da comarca, pala no rnes117rJ 
prazo e cone a mesma pena 
deduziremn o seu direilo,sem 
prejaizo do seu regular an-
damelito. 

Barcellos, 11 de Junho de 
1897 

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito, 
Fernandes Brnga. 

O es cr'ivá.o do 5.° officio 
.•1ucpsto 111(tttos Lope> d'Al-

meida (280). 

ARRE;A1ATAts:Ã0 
2.' praça 

1.a publicação 
No dia 2"1 d-o corrente 

niez, por 11 hora,., da ma-
nhã, à polia fio tribunal 
judicial desta villa—por 
Nirtu,le da execução hypo-
thecaria que o reverendo 
Antonio José Lopes. de 
Oliveira. move a ,k-ostinho 
Gomes de Figueiredo, casa 
do, lavrador, de Villar de 
Fios—tem de entrar em 
arrematação e em hasta pu-
blica o predio: Gampo de 
terra lavradia com arvores 
avidadas, ram•vdas e ft•c,-
eteiras e (fie rnatto com pi 
nheiros, sovereiros, carva 
lhos e eucalyptos. allodial, 
sito no lograr ela E-rei,. da 
freguezia de Alvellos, ava-
liado em 909:000 reis, mias 
que entra erre pt'aça por me-
tade do seu valor 4.50:000. 
visto que ria primeíra praça 
não houve queni offerecesse' 
quanta superior à louva-! 
çao. 

São, pois,"por este meio, 
citados os credores incertos 
do executado para assisti-
rem e dedu-
sirein o seu direito no pra 
so legal. 

Barcellos, 1'i de jurilio de 
-897. 

Verifiquei. 
U juiz de. Direito 
Fernandes Braba 
0 escrivão 

Antonio Pereira Esteves. 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.a publicação 

Pelo juiso de direito de 
esta coniarca de Barcellos 
e cartorío do 3.° officio--
Esteves—nos autos de in-
ventario or•pl-ianolo-ico a 
que se, procede por falleci-
naerito de João Dias da Cu-
nha Barbosa, da freguezia 
de S. Thiabo do Couto, em 
que é inventariante e cabe-
ça de casal a sua viuva Ma-
ria Pereira Duarte, da mes-
rna freguezia, correm edito---
de trinta dias a citar os in-
teressados José. Dias da Cu-
Ilha !Barbosa e, Joaquim 

Dias da Cunha Barbosa, au-
sentes etrl parte incerta na 
republica dos Estados Uni-

i'illa Boa, s(=jam igualmente con- trinta dias, a contar da se- } Corréa d'Oliveira da, fre-
(lettlnados a r'econbceei, de ver-

daif+,,ro ( udu quanto se apega nunclo no Diario cio Gover-: reias, Felix Capella da i-
dos do Brazil, para dento i na ►nenGionada acção para os no, a chamar todos os cr e- idade do Porto, José Alves 
d'aquelle ) raso assistirem a devidos cílt itns; e. en] tostas c,]11- ! cloros certos e incertos da' da fre Oluezi• 
todos os termos até final st U •, • da Pouza,.Pau-

quenc►r,, que s, j:] ,, r( D. 1,I- ; massa fallida da Sociedade lo da Motta Francis^o C 
conclusào do mesmo in-
ventario e n'elle deduzirem 
o seu direito cora a pena de 
revelia sem pr•ejui,o do seu 
regular anda.rnentò. 

Barcellos, 29 de rnaio 
18`97. 

Verifiquei a exactidão 
O Ju17,, de direi 

[+'Erattaracles Brnyrr. 
O escrivão do 3.° otlicio 

(28 2) flntoruo Pereira Esleves. 

de 

EDITOS DE 30 DJAS 
1.a I)utibe;Ição - 

pelo juiso de direito d esta 
comarca de 11 + recuos e cartorio 
do escrivão do l. ,, ofGciu—Car-
doso, a requerimento do Banco 
de Bareellos, com suaséde nes-
ta r'illa, corre►n editos de trinta 
dias que serão eoutatlt,s desfilo- 0 
dia da svolinda pul)licaçã, do 
auuu►leio no Dlario do G)voroo, 
citalido o )tenor pul,ere J ão. 
filho do finado Lourenço Pinto 
tle Ganipos e mulher D. Lima 
Au•u•t;t Vieira► d'Araluio. hoj,, 
casada emse•undas nupGias (x)111 
José Vicente Marques, atlzenty 
em parte incerta nos •;si,;,tos 
Ilutdcs do Brazil, para, na sc-

gulltla audieucia coinrnerci,, r1r 
este juiso, lii]d(; o praso dos t=t1i-
tos. vei arcu,at' a eltaç.lo. ins-
tallar contra si a arção co:]]t,le, 
ciai abaixo declarada, proposta 
t1 este inesin,,) jui>+o pelo req ca-
rente conlr•a elle cilando, contra 
M.111ella sua !I, ãe e padrastt, Do-
na Fusa AÜ,us1a Vieira ii,M mi-
io e marido (apenas como re-
presentanles (10 Inesmo mt,rinr e 
U'outro tinido, pois conto Iates já 
Cilad')• para a In ,̀ sU]a ac!."1!) e 

t)ulro= da fiel urzia e oulras 

palies, f, beta assim ver' ►lïarC'1i' 
se- lhe o proso d,+ Ires au•heccins 
para ccultestar, tluert-udo, a nl1=s-
n1a acção o s(' ,t u'cn]-se o• dti-
ir,ais lei mos legacs alé G,rll ;í 
sU:1 revolta. Por essa ;teclai pre-

lende o luclor requerente que, 
bav►da r fila por prt,ce+!cota e pro• 
nada s1=lanï—nn loUrIos dos ar-
tigos trios 1 t a 1, da petição artieu-
lada de 11, 2 e segui]]Ies os rt',ts 
—,tios ( 10 Citando--- D. 11rrn1 =hn 

da C tropos dos S intos e inari 
do Antonit, Nunos do, Santo, ' 
da f'reguazl:; de l(ao, D. Leopol 
(tina 111' G<impos il1,t'C11':, t"Illltl 

e marido Hertandt+Mot•cira 1'in-
t,I, resicl, rit,rs na frei,11;'ii;, de 
Gemuude, concelho d,, MM:i, 1'.a 
comarca do Parto; elle citando 
e sele irtr,ão L4UrenÇ0} in1',lot' 

puber•e, residenles lia rnl•sm:] 
freguezia (corno urlicos filhos e 
herdeiros d'aqut lle sou liriado 
pae Lourenço Pinto de Gimpos). 
e ainda a ré D. 1laria Caruhna 
Pinto dt, ta-lrllpos, 

ris:iior, tarabeln residente na 

dita freWw7,ia, sejam, couta 
se disse, julgados a h;,bilitados 
unicos e universaes tterdeir(ls e 
representantes de seu tin:ldo 
pae, sogro e avó Domingos pill-
t.o de Ganlpos,viuvo.morador que 
foi u'aquella freguezia de f,ão;e 
bem assim que todos elles e ain-
da o reli Bento •!uFusto da Sil-
va Cardoso, casado, proprieta-
rio, da ireôuezia dc S. João de 

j Bunda publicação deste an- ; •; uezia dé S. `Ticerlte 

ria t,:trolina Pinto de (::] u,l+os Electricidade do N ar-
orte ete doso; osa Rodrigues, Joa-

cc,ndetnnalia a responder, sol' Portugal que não aeceita- quini, Jose; F ereira, Antonio 
da ri: menle e rn ., 5 dt'nla s fie- 1 rani a concordata ofiereci-
nras da letra de terra a que a da pela direcção da mesma 
acção ..c rr,lt sie ( t,lttr'ura dr. reis ¡ sociedade para dentro do 
1:10W00. sau;a,da en, 30 de ; referido praso, opporem o 
janeiro do 1883, dc qu,, o t1. ! que considerarem • ser de 
rcqutrrt=nle é credor e rirtil ] da seu direito. Os credores cer-
p('l.l m1 sma r(s, Goir,o ssce.lrlo- !tos são: H. Kondall e Corn-
ra, e por seu finati;) pàt, dito I panhia; Antonio José Gon-
Donliligos !' isto tio I;ampns c) çalves, de, S. Romão da U-
mo acceitar►le, cuja firina d'c,te ¡ cha; Paulino Joaquim Fer-
t rpt e,(=nlada 1!(,[- aquviies . vns 1-reira, da Lama; a caixa Fi-
htrrdeiro•) peio p;,an11 nto da ! lial do Banco de iortugal; 
quantia de oito cintos o1lenta e 

dous inil reis a que ficou redu-- 
tida a mesma letra, visto ter sol'-
frido divers,s reformas a dif ,. 
rentes prasos, figura)+lo ern ai-
<;umas destas, como saccador, o 
r;u 13eulo aul;usto da Silva 
Grdosu: deveudo tamhem a 
mt,srila ié 1). Cu-olina 
Pinto de campos ser condvinria-
da a pag.]f' I ; nahrlt'.I](f' ao nuctor 

"sse montante pelos seus bens 
na tlualill.,do de saecadora em 
tlile primitivarnci;t• firilrnu,com 
os iii,os (ia mói:, a 10 0,0 ao 
anilo dasd.• o protesto em 11can-
te (27 de julho de 1886, data 
do veucinivnto da ullinia lefor-
]u,l tia Iara r,,ferida) (, deSlle 
ias deste e juros d,el !as desde 
a inslallação ,,la :Icção anterior-
Inentt; levada a julso cotniuer-
cial pelo anctor contra o ac"cei-
Iarlle da ref;'rida letra (dito G--
nado seu pae Uimin;os - Pinto 
+tC t,ampns) u o S,CCa,dtïr Geriu) 

., s Ginloso w1 

iinpt+rt:Inci:, : qne cila ficou re-
tfuzida, e tlut, julgada foi p!•o 
Cedeutc contI.a atas firmas pela 
cot ienitl:Irão de preceito;—•, 
firlalin,mte, flue tontos os ►•e.us 
ãe•ain da tnt'slila (() fina CnndL'fn-
nados n-]• r,uslas c cru pr 1cur=, 
doia. W,clara-se g110 as au li-
t']leiaS a co 
Illarel sã•1 ICIlaS as 1rrÇas P 

èe ter feir:]5 de, G',da si'lrl:dr]8, 

por 10 la manliã, no I; 1-

htin:I! judicial Rimado junto tio 
e!1tfieio tios l-1ar.os d;) (;.aucelbn 
11',sla vdla, llão sendo, es5('s dias 
^uutific usos n m cala) lo cot)-
prcheu,li los ent ferias divinas, 
porque, ern tal caso. SP fazei) 
no.• inlmc(liat,ls se tantben, não 
forem f1 riados ou s:►llclibcados. 

E: para co;istat' so passou o 
presento exir,icio, r.uj t ",\ adida- 
foi verifica(;a peio 1,espret1vn 
juiz ( 1C dü't'itn, douln]' Anlon,o 

Att„;uci.tll'eru,]r.dt=s Brsf;:,, q)e 
por c`1:11,COlifoi lne o :• ìlt:rica. 

Barcellos, 18 de junho de 
189 7. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de Dirt,ito 
Fernandes 13raba 

f 28 f 0 es( 1r1vão, 
João Botelho tia S lva Cnr(loso. 

COMARCA DE BARCEU0S 
Faliencira cia %ociedade rZI-

Ilectrieldade do Norte 
ale Port>tig ai 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.a publicação 

No tribunal comercial 

de Barcellos, e pelo corto- to, comarca da Feira; Anto- 1,otla a corr'espond coe Ia denta 
rio do 4.° officio—escrivao nio José dos Santos, da ci- ser dirigida a Bvtto il:iachado, 
1lonteiro—corrern edi tos de iletde ele Bragaa, João José truA do 0u ro, 12 , 1.", Lisboa'., 

-.ntonio Ulyses dos Santos 
Braga, Ernesto Pereira da 
Cósta; José Baptista da Sil-
va Taxa; Vasco José de Fa-
ria; Domingos José de Sou-
za Gomes; J o à o Cardoso 
da Costa Guimarães. Ma-
noel Augusto de Faria, An-
tonio José Barbosa., João 
Augusto Ferreira Braga, 
Leonardo Antonio Ferreira 
Braga, Lourenço José da 
Silva Taxa, Antonio Maria 
d'Oliveira Carvalho, Sera-
fim Antonio Rodrigues 
Guimarães, Manoel \7aria 
Cortei, Ventura Pinto Bar-
reto, Francisco de Freitas 
Carv alho; estes da cidade de 
Braga, ulz Teixeira Mar. 

ques (tceeita a concordata 
por uma obrigação); D. An-
isa de Jesus D-lachado; João 
Augusto Ferreiras, Braga; 
D. Anna Rosa de Souza 
Pratiqueis (ace,(-,ita por 
cento setenta, e nove rnil e 
quarenta reis crcclil,o com-
mum) Francisco da Costa, 
estes tambem d,,-,cidade cie 
Braga; Ateliers de Constru -
ction Oerlikon; Padre Jose 
Gomes da Costa, Jo;a) Luiz 
da Silva e mulher; M>moel 
Joagtlial de Macedo Junior 
e mulher, estes tres de S. 
Romão da UchLa; Joaquim 
Pinto de Castro GulnlatãeS 
(este credor acceitou a, con-
cordata corro credor cone 
inuna pela quantia de reis 
3:091.937); Augusto Lavar-
vê, do Porte, Francisco 
Gonçalves BÚlla, da fregue-
zia de Oliveira; Manoel Fer-
nandes, da freguezia daLa-
ma;Maria, Ther•eza Gon1es, 
Balthasar José. Gonçalves, 
Francisco daMotta,Jos,3 A. 
Gon(•,alves; estes da fre ue-
zia de S. Romão ela Uclia; 
João Maria Pereira, da cí 
dade do Porto (acceitou a 
concordata como credor 
commum), doutor Joaquim 
Gualberto de Saí Carneiro, 
d'esta villa de Barcellos; 
Bento Jose Fereira R,2;b;z, 
da cidade ele Bra.,a Barnar -
dino Macedo, Vicente Fer-
nandes de i\iicedo, ambos 
da freguezia de S. Ro.n-to 
da Ucha, Ernesto Perair•a 
da Costa,da cidade do Poi -
to, Martine Feuret de L e e, a 
da Palmeira; Antonio An-
tunes Leitão, da cidade do 
Porto; Joaquim de Sã Cou-

ela Silve, ' Francisco José 
Loureiro de Cleto; João Pe-
reira, estes tambem da -fre-
guezia da l->ouza,. José An-
tonio Dias, de Villa Nova 
de Gaia; Pinheiro 8, Irmão 
ela cidade de Bra,,a, João 
Luiz Gonçalves Hylario, da, 
freguezia da Lama;Domin-
gos José Loureiro da fre-
guezia da Pouza; ' anoel 
José da Fonseca Junior, I-
zequiel da Silva Guimarães 
8; Companhia, Jackson Her-
manos, Caetano da Silva 
Rodrigues (este credor ac-
ceita um acção por duas 
obrig,acões) a Fazenda Na-
cional. 

Barcellos, 16 de júrilro 
ele 1897. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de Direito 
Fernandes Braga 

0 escrivão ajudante do 4.o 
officio. 

José Casimira Alves Monteiro 
0 Solicitador 

Donairagos José de Miranda 

i1 APARECER BRGVL1tF.\'rE 

74w, ,2i2a4e JrMea-a3-in 

A DRI=S-PrERFEITOS 
Poli 

ALVARO PINHEIRO 
U+n ;nosso volunie de vea•sos 1 

cos, iulpresso eua P-tpel de liult.o, 

U',C'Cl3d!Li0 ;l(' itow.. Clt!'aa_p 1e1•7eio 

do ^xLzio e !1istinctts-

sitlt•) '18C1,11pt•,r, o (,x,w° sr. 

Dli. li ROIGO t'-E LOSO 
e àltasirado cora o , f trato, ena gra- -
vttra, do attelor. 

i•ZE1TE PU 1, 

,] C•,:11)ciccimcutt] de , uer-
Gl'.arl.t•ft'. 

`,)ruÍnta, si(uado ut± lar • t, d:, Fe-
di•:, do í,Dnlo, ,1 est•, vida, cen-
ile s. rlifit; l,tiro tio Dáilro, as- 
sil11 ct,:n.] oulr'ns al,l « t1ì i,é2t•11'►,-' 
cenh•,s ao ii- sino , a11lo de ►le-
•(iCio. 

i'rcç-ias SJm1 eompelencia. 

0 D=DEMT E 
t) nicil,nr .tornai de gr;ivuras po 

r•i,rd ou u•+n•n t)aiz. 

t'rcru: anuo @i,y¡S, tìO reis 

•fc' 1111'.•li'i' 't .i:l ttf j! 

I'riu] ir;) 050 
.NUI '1(o avulso 120 « 
't',) t:;• o t+;alili +s de a,_,i;natttra 

devrrã•+ ser a;,ou•pa,u;utd;;.. (i{, seu 

da «Liiipreu;i do 

in](,urt• e dirir•idus :i a1l•uini•traç,•]o 

ima. L. tL1 P- iço Novu.'E.liLor, tìae-

tan + Affi w10 (h silva). 

« 
« 

0 RAD0 ;AG.11, E JUD11;1;I1160 

Or1;ão defensor de todas as elaS-
ses judreiaes e r,drnini,lr.iii-
c.]•, Golla-!:]orado por 
('untiultos disliuctns. 

Director e editor—liern ão A,na-
ral Bolto Maclúido 

'1'r•rmestre ( pago deí)oi + d(-, cen-
ctdo), 000 reis 



20 de Junho de 1897 0 M ,,IMERCIO DE BARCE"LLÕSJ Anho 8..°--N.° 381 

Eduardo Carmona. desta rilla, rir- qualirlodp ele rrpresenl:.m,Y dir 
asa dietor no t•oiniR►ra e C.-, d rua da Fabr?crr,78. P.» ro.nrr 
nuncia que compra em ledas os quinlas feiras e domingos, gwilquer 
quantidade" de cereaes e l,gtr?nes weos, latis corro: feijdo de t( c;r: os 
qualidades, milho, centeio, etc. ele., fazendo sernl» r' o maior 
que o estado do urerc•ado o permittir•, posa crrj'• sé`rico já leuz 

damente montadourra armaze?tt, no Can►po.da leira, tt'csta villa. 
Barellos, 26 de Dezembro de 1896. 

11.cáuardo a_ arniona 

PREÇOS CORRENTES POR CADA ^_o LITROS 

Milho branco 
» amarelto 

Trigo daterra 
Centeio 
Cevada 
Painro 
Feijão amarello 
» branco 

560 
X60 
960 
650 
420 
600 

1:011(J 
1:05(.) 

Feijão frade 
» 

» 
» 

» 
» 
» 

nlant(•1ga 
mistura 
1?1111(110 

Prelo 
rafado 
rermelho 

(190 
1: 100 
600 
700 
7'10 
(;)0 
9,10 

-, ti i Y2› < ' 
13 •1•c, 'U v 1 r• d 

MAGNIFICA COLI.{,CÇ:1O Dl; CO\TOS GAL:INTES 

R.dição ele IeIXo 

100 reis cada volume 

De 32 a 6% paginas. composto 
em typo bastante legível, impresso 
erra nzagni fico papel e itlustr•ado 
,com uma esplendida photogravura 
em papel Cottchei!! 

100 reis cada rolurne 
Brochado, em 1òrmalo elegarl-

t►ssinlo, comprehenderr<lo um con-
to ou rOIMIDe r completo, original 
dos melhores esc riptores livres,taes 
como: Rebelais, Josinus, Boccat;io• 
e outros!! 

O terceiro volume, que jd se acha d venda iras livrarias e trios 
geles e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GENÉSICAS 
li'o prélo: • Co;rio se depennana patos» 
Recebem-se assignaturas na Rua das Salhadeiras, 18 

LISBOA 

PHARMACIA 
DA 

:%anta e Reai Casa da núscricordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO IIOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AIRES DUAIRTE 
Pl.armzceutico de 1.' classe pel Uni%ersidade cie Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, n)eias elasticas suspensorio? 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção ele productos chimicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e esU'an ,,eiras. (76) 

ESTABELECIMENTO DE FAZE\IDAS 

ALFAIATKRIA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & W 
40 —Largo ela Porta Nobre-44 

i 1CI;1GN IU) i 1M o 
DE PORTUGAL 

Pare continental e insular) 
0•;,;•.•anri•> tr p••l)uirçüo I,or 

1nt:1,,., concelti,•, e freenipzia,, 
a srip<'rfÍCÍe por d str•ietos e cGn-
c, cic.. e1;•. 
Meiwiotiandi, todas as 

Xilla, , oneras puvaaçúes, ainda a, 
arais insi inificarles, a divisão ju-
dicl • 1. :, dmieislt ativa. ec,:L ., ra 1ic.+ 
e militar. as distancias idas fri-Tul, 
tias á; sédes dos cnncelhf ,s, e c

0"'-
c5-

1;'ç& s d„ de rei rn,pt•slaes. 
t• trrral,hicas, tel.•phoniras, do ser-
•içu de emissão ele Fales elo eOr-
reio, de enú;mmendas ¡insta~,, 
rvpartiçi)!s com que as d,fferente.s 
•cstaçúe., permutam malaz. etc..ele. 

iro.• V. A. +ée NUMItor 
F.m(,re—Ido do 1linisterio da F.,-/enti:l 

1 voluine com n.ais de 800 ¡,;1-
nieas, l; 600 reis. A` venda nas 
principies livrarias, e na idminis-
rr:i ão da emprrza edilora 20 lle-
CPeio», Vila do 1lareci,al Saldar,lia, 
30 e 61, í,isbt,a. 

•• iszoH•ias •l:•s istdustc•as 

` 
t5 

POR 

J. M. Esteves Pereira 
Trabalho original, curioso e ins 

Irn ,,tivo. Edição ecoriomica. Preço 
300 reis. 

:1• venda nas livrarias 
DYposilo=i,isboa=Rua da Es-

perança, n.° 19. 

t.te 

MAGAZINr. 
L
I
T
T
E
B
A
R
I
0
 

Jornal das Familias 
Contendo os ultimos tl„urinos 

das modas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
baU)os de agulha, tapessarias, bor- 
dados, crochet, romances, littera- 
tura. passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.a edição 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

cr.a edição 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados (seio figurinos coloridos) 
freguezes, e ao puhiico em geral, que acabam de contratar, para Anno 3:00W1 Trimestre 8;0 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José floreira da Silva Baião, Semestre I:G00 1 Avulso 160 
conhecidissimo ex-contra-mestra da Alfaiateria Keil de Lisboa. Assigna'-se e vende-se na Antiga 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar Casa Bertrand---José Bastos—Rua 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual- Garrett, 73 e 75— Lisboa. 

quer qualidade de obra p>:los ultimos figurinos, esperam dever   
a visita de seus estimados freauezes e de todas as pessoas de i M. DO R CO•IÜERCIO DE 
boro gosto. BARCELLOS» 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tido para a proxima estação de inverno. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

Grande sortido depicotilhos, cheviotes e cazimirzs1 

Largo de José Novaes, n,° 033í 

Editor responsavel: 
JOU DA SILVA MACIEL 

DE ROBIZ 

ALl[.•NsICt PÁS FAB, LIAS 
PARA 1897 

.° anno de i;,,ubl cação—GHreço Roo reis 

(. til e ►aecessario a tortas as boas dornas de casa 

Contendo uma grande variedade de artigos relati vos é li Y1  das cre-
anças e uma variada collecç5o de receitas e searedus fauii-

lia►esdonraudrutilidade nn uso domestico 
Aconrpanhado de une trotado relativo cí Cosinba 1'egetalia'a, cegtvl-

clo o regimen dietico de Luiz- Iíuhue e cie varias receitas para o 
trata►ne??to de alqumns doencas pelo rnesrlao systema 
P1,didos, a Juãv liumanu "Turres. (tua de D. Pedro V, 86 e 8S, 

Lisboa. 

PARA O ANHO DE 1897 

ontendo uma grande variedade de monolo-p•, cançonetas comicas, 
poesias e differentes producçõ s humori•1i•as, salyrrcas, etc. 

Dirigido por=VII`. A. de su<tttos 
Preço, 100 rs, Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos a João Bomano Torres rua D. Pedro V, 8(; e 88 —LISBOA 

—X-

3ULES 11ARY 

0 11 E G 3 E`11x117 N.O 
tulhas e 3 gravuras a cores fia rs. por, szsu.,1n., 

Grande romance militar e dramatico. Scenis da Ruerra halo-aus-
riaci. Da uni.rrcaC:io da Italia, no que foi auxiliada peia ►' rane:>. 200 
gravuras dt, Duuki. impressas em diversas cores. 1.'Casada 
á força. ). a parile—O Sargento Tlziago. 3. parte—Caso de morte. 
pat te—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os assi. ,nantes: Dois lindos rhromos rPpresentan-
0l) o ;-ombato de Coolella 0"<) quadrad„ de 1larrac•tlene, rios gnaes 
entram as ri-"(Iras  rs,ais { ro min nt!;; d't;sta eari,t,an11.1 

Estão puhllcadas as primeiras folhas. Assina-se desde !ã na 
livraria do editor em todos os corresp„ndentes da empr<'za. 

Editor, José Castos-73, Anti.a Casa Bertr;it,d, 75—Rua Garrett 
—LISBOA. 

E11PREZA LITTE'BAl IA LISBO NENSE 

LIBANIO & GUNHA 

Em começo de distribuição 

Traducção de F. F. da SILVA VIEIRA 

Nono romance da collecção illustrado com mabniGcas gravuris 
40 reis—ceda semana — 1to rei§ 

Romance em 2 volemes. U preço da obra completa não excederá 800. 
Edite res=Libanio o Cunha=Rua do Norte, 1 íb=Lisbua 

No prelo 

  9w 

EVANGELIIO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonrnse Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede prmisoria da Empieza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de Si.;, Calharina,229 e 931. 
Em Coimbra—Agencia de Negocios Universatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

Romance original de João Chagas 

Illustrado com perto de 200gravuras e ehromos---Desenhos e aguarel-
Ias criginaes de Antonio Baeta. 

Go reis- cada semana—Oo reis 
Ediinre,q—Libanio e Cunha.= Rua do Norte, 14•-,—iÀshºa. 


